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INTRODUÇÃO 

As áreas úmidas são importantes ecossistemas para a proteção da 
biodiversidade, pois são áreas de alta produtividade e permitem o estabelecimento de uma 
rica biota exclusiva destes ecossistemas (GETZNER, 2002). São ecossistemas prioritários 
para a conservação (DAVIS et al., 1996)sendo que mais de 50% destes, já desapareceram 
do planeta, devido ao desenvolvimento urbano e agrícola (NOSETTO et al., 2005).  

As estimativas de perda de áreas úmidas no Sul do Brasil chegam a 90% 
(MALTICHIK, 2003), tendo como principal causa a produção de arroz irrigado 
(RICHARDSON & TAYLOR, 2003). As lavouras de arroz instaladas em regiões de difícil 
drenagem eram, em sua maioria, áreas úmidas naturais que foram modificadas para a 
produção de grãos (FERNANDO, 1993). Apesar de representarem uma antropização desse 
ecossistema, os arrozais também podem servir de refúgio para diversos organismos 
aquáticos, oferecendo alimentos ou abrigo (MALTCHIK et al., 2007). 

As lavouras de arroz do Rio Grande do Sul são cultivadas sob diferentes 
regimes, sendo que os principais são: convencional e orgânico. O sistema convencional de 
cultivo do arroz irrigado baseia-se em intensa mecanização e sua água de irrigação torna-se 
poluída devido ao uso constante de pesticidas, herbicidas e adubos químicos (VERNETTI & 
GOMES, 2004). Já o sistema orgânico diferencia-se por não utilizar agro-químicos e por 
incluir a rotação de culturas e o uso de esterco animal e restos vegetais como fertilizantes 
(MATTOS, 2007). Ambos os sistemas têm diversas vertentes que procuram minimizar os 
danos da conversão de áreas naturais em arrozais.  

No Brasil são encontradas 800 espécies de odonatas, distribuídas em 14 
famílias e 128 gêneros (SOUZA et al., 2007).  Os estágios imaturos são aquáticos, onde 
grande parte das espécies é encontrada exclusivamente próxima aos ambientes de água 
doce, onde as larvas se desenvolvem. 

Diversos estudos demonstram que o cultivo orgânico favorece o aumento de 
biodiversidade em relação ao de cultivo convencional e de fato tendem a apoiar um maior 
número de espécies e abundância total entre os táxons (KREBS et al.,1999; BENGTSSON 
et al., 2005; HOLE et al., 2005).Porém, a magnitude da resposta parece ser variada entre 
alguns grupos de organismos. Deste modo, reconhecer e comparar a diversidade entre 
esses sistemas de cultivo é importante para o estabelecimento de propostas de 
conservação usando os arrozais. 

Neste estudo o principal objetivo é de avaliar se a riqueza, abundância e 
composição de Odonata varia em relação às áreas úmidas naturais, lavouras orgânicas e 
convencionais. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Foram amostradas oito lavoras de arroz irrigado (quatro de sistema 
convencional e quatro de sistema orgânico) e quatro banhados naturais no município de 
Sentinela do Sul-RS, no período de agosto de 2010 e agosto de 2011. Os imaturos de 
Odonata foram amostrados com puçá aquático de malha fina através de varredura do 
sedimento e coluna d’água. Diferenças na riqueza e abundância entre as diferentes 
lavouras e as áreas naturais, foram avaliadas através de Análise de Variância (ANOVA). 
Diferenças na composição das comunidades foram avaliadas por uma PERMANOVA e 
representadas através de uma Análise de Escalonamento Multidimensional Não-Métrico 
(NMDS). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Nas 12 áreas úmidas amostradas na área de estudo foram encontradas 2.161 

indivíduos, distribuídas em 5 famílias de Odonata. Libellulidae representou a maioria dos 
indivíduos coletados (n= 1.291), seguida de Coenagrionidae com 794 indivíduos. Dos 13 
gêneros amostrados, 6 pertencem à Libellulidae, no qual o gênero Erythrodiplax foi o mais 
representativo, com 861 indivíduos. As demais famílias amostradas (Aeshnidae, Lestidae e 
Protoneuridae) representam 4% dos indivíduos amostrados. 

A riqueza média variou significativamente entre as áreas úmidas naturais e as 
lavouras de arroz (F2,9= 11,03, p = 0.003). A riqueza foi significativamente maior apenas nas 
áreas úmidas naturais (Tukey, p=0.003) em relação tanto as lavouras orgânicas, quanto as 
convencionais (Figura 1A). A abundância média variou significativamente entre as áreas 
úmidas naturais e as lavouras de arroz (F2,9= 266, p> 0.001) (Figura 1B). A abundância 
média foi maior nas áreas úmidas naturais em relação tanto às lavouras de arroz orgânicas 
(Tukey, p>0,001) quanto convencionais (Tukey, p>0,001). 

 

 
Figura 1. Variação na riqueza (A) e abundância (B) de Odonata em lavouras de 

arroz orgânicos, convencionais e áreas úmidas naturais. 
 
O NMDS mostrou uma clara separação das composições comunidade de 

Odonata entre os tratamentos (stress= 0,06) (Figura 2). O teste de PERMANOVA para 
um fator mostrou que a composição da fauna de invertebrados aquáticos diferiu 
significativamente entre os tratamentos (F= 6,734, p=0,002). Comparações par-a-par 
demonstraram que essas diferenças são principalmente entre as áreas úmidas naturais 
e as lavouras de arroz orgânicas (p=0,02) quanto convencionais (p=0,02). 



 
 

 

 

 
Figura 2. Análise de ordenação das composições de Odonata em lavouras 

orgânicas, convencionais e áreas úmidas naturais, Sentinela do Sul-RS. □= Lavouras 
orgânicas; += lavouras convencionais e; ◊ = Áreas úmidas naturais. 

 
De forma geral, nossos resultados sugerem que apesar de sofrer com a 

fragmentação pelo arroz, a diversidade e estrutura da comunidade de Odonata é favorecida 
pelo manejo orgânico das lavouras de arroz. A principal diferença associada ao cultivo 
convencional que pode explicar as diferenças observadas na comunidade está no uso de 
pesticidas e adubos que causam efeitos negativos na fecundidade e longevidade de insetos, 
enquanto os herbicidas removem seus habitats preferenciais, as plantas aquáticas. 

 
CONCLUSÃO 

 
É possível verificar que as lavouras orgânicas promovem a diversidade de 

gêneros e habitats de Odonata, o que torna os arrozais locais importantes para o 
estabelecimento de comunidades aquáticas. Isso demonstra a importância das áreas de 
lavouras orgânicas para a manutenção destes organismos. Sendo assim, estudos adicionais 
de macroinvertebrados aquáticos em lavouras com diferentes manejos podem auxiliar na 
definição de práticas agrícolas mais favoráveis para a manutenção dos organismos que 
dependem das áreas úmidas para sobreviver. 
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